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SESSÃO DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS DE LIS- 

BOA, EM QUÊ TOMOU PARTE SUA MAGESTADE O 

INPERADOR DO BRAZIL, 

Tinha esta corporação scientifica deliberado 
que, por oceasião da visilade sua magestade im- 
perial, o senhor D. Pedro II, socio honorario 
“da acadentia, houvesse uma sessão extraordi-| 

varia, em que funecionassem simultaneamente 
as duas classes, cujos membros apresentariam 
eutão os trabalhos, que custumam ser lidos ou 
noticiados nas respectivas classes. 

Sua magestade imperial, não querêndo alte 
ror a tabela dus sessões, digoou-se honrar 
com à sua presença a academia no dia 7 de 
Março, marcado para sessão ordinaria da as- 
sembléa geral e da segunda classe. | 

Não obstante concorreram os membros ef- 
fectivos das duas classes, alzuns socios corres- 
pondentes, gutros honorarios, e a sessão cele- 
brou- se como tinha sido determinado, 

Sua magestade imperial, não tendo aceitado 
| a oferta da cadeira. presidencial, que lhe fora 

. feita pelo vice-presidente, foi sentar-se em uma 
das cadeiras dos socios da academia. 

“Na ausencia do presidente, da academia, o 
vice-presidente, o Sr. Marquez d'Avila e Bo- 
lama, abriu a sessão; cram sete e meia horas 
da noite, o 

Era magnifico e imponente o aspecto d'esta 
sessão pelo numero e respeitabilidade dos socios 

da academia, que reune no seu gremio os in- 
dividuos da maior qualificação scientifica e lit- 
teraria do paiz, e pela presença, que pela pri- 
meira vez se verificava, do ilustrado membro: 
honorario, o qual, aposar da sua elevadissima 

hierarchia e dos esplenlores da realeza, 

hesitou tomar assento entre os socios ordinarios 
da academia e com elles cooperar para solemni- 
sat esta sessão, que foi brilbantissima tanto 

ao   

pela abundancia e importancia das memorias 
apresentadas, c de que os seus auctores decam 

conta, como peia discussão de alguns pontos de 
sclencia e deliticratura. | 

O Sr. vice-presidente, em breve allocnção, 
agradeceu em nome da academia a visila de 
sua imagestade, significando-lhe em termos bem 
expressivos quanto aquelia corporação scien- 
tifiça se achava ponhorada: por tão diztincta 
honra, o 

Sua magestade imperial pediu a palavra, e 
em estylo claro e fluente agradeceu a subida 
distineção, que à academia inc conferira com a 

nomeação «de socio honorario, mostrando em 
termos muito honrosos para à academia quanto 
lhe era agradavel assistir a uma das sessões da 
academia, que elle sempre tivera na maior 
consideração e por cujos progressos constanteé 
mente anhelava. o 

Nesta sessão, que foi celebrada na sala nova 
dus sessões, convenientemente decorada, apre- 

sentaram se muitas memorias scientificas e lit- 
terarias, Aqui só daremos resumida noticia 

dos trabalhos da primcira classe, a que per- 
tence à secção medici. | 

O Sr. Aguiar, lente de chimica da escola 
polytechnica e muito favoravelmente conhecido 
tanto no paiz como fóra delle, pelas suas ac- 
curadas Investigações no campo scientifico que 
cultiva com inexcedivel dedicação, apresentou 
íves memorias. À primeira intitulava-se: Novo 
processo para fazer os ensaios do ant, 

Este processo funda-se em umapropriedade da 
aniliga queo Sr.-Aguiar descobriuem 1870 e de 
que eu noticia nos Anuces dechimica e de phar- 
macia de Licbig. O ensaio, alem de sua grande 
simplicidade, é mais exacto que os processos 
colorometricos ou de oxidação até hoje empre- 
gados pelos chinsicos e pelos industriacs. De- 
ierminados os coeficientes da solublidade do 
anil na anilina desde O até 40º Aimites das es- 
pericncias) qualquer individuo, mesmo estras 
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nho às operações chimicas, poderá ensaiar o 

anil com precisão notável. 
A segunda memoria versa sobre as materias 

corantes do alcatrão da hulha e em particular 

sobre a naphtazarina, À cerca d'este assumpto 

já o Sr. Aguiar publicou dois interessantes tra- 

balhos no jornal da sociedade de chimica de 

Berlim. O illustre academico fez largas cousi- 

derações sobre o modo por que se grupam Os 

clementos para constituir as cores. 

A terceira memoria ou nota trata da analyse 

de uos granulos, que recebêra de Macau e que 

us chins empregam no tratamento da cholera- 

morbus, aftirmando ser remedio eficaz. os. 

Aguiar descreveu Os processos que poz em pra- 

1ica para a determinação das substancias que 

compõem aqueltes granulos, que achou excel- 

juntemente preparados. À analyse deu Os Se- 

guintes resultados: 

Peso de cada granulo,.... 0,0068 gramma 

Acido arsenioso.. ......... 0,0015 » 

Ginabrio ... cc... 0,0002 » 
tTuibarbo........ 

Almiscar....ccc.... 
ASSUCAL, .eccccrrsso 
Gomma.....c cc...) 00. 0,005 , 

Ferro..., 
Cal..... qvesligios... 
Magnesia ) | 

.... 0,0068 | 
O Ta 

Sobre esta ultima communicação pediu a 
palavra o Sr. Barbosa, eximio professor de 
anatomia pathologica na escola de medicina de 

Lisboa, e disse que na cholera-morbus, que 

acommetiêra Paris em 1895-—1866, já fôra 
empregado com muita vantagem o acido arse- 
nioso, em alta dóse, por um medico israelita, 
Cahen, o qual em 2+t individuos atacados 
daquella doença no hospital de Rotsehild e 
tratados pelo acido arsenioso, na dóse de 2 mi- 
ligrammas a 3 e 4 centigrammas por dia, curára 
20 doentes. Acrescentou o Sr. Barbosa que 
attendendo à origem da cholera morbus, que 
tem por berço as margens pantanosas do Gan- 

ges, como as febres intermitentes procedem: 
dos miasmas. palustres, e à utilidade do acido 
arsenioso no tralamento d'estas febres, lhe pa- 
recia provavel que o acido arsenioso desse bons 
resultados tambem no Iratamento, da cholera- 
morbus; que todos sabiam que o acido arsenioso 
cera um dos mais poderosos succedanegs do sul- 
qhato de quinina, e que a«analogia de origem 
das duas doenças, febre intermittente e cholera-   

morbus, daria 3 explicação dos beneficos clfei- 

tos do acido arsenioso na cura da cholera- 

morbus. 

O Sr. Dr. Alvarenga, usando da palavra 

disse que não havia ainda rasão suficiente para 

acreditar nos maravilhosos resultados attribut- 

dos ao geulo arsenioso, empregado cosmo base 

do lestamento da chotera-m rbus eptlemica, 

porque não conhecia estatistica, nem lhe cons- 

tava que 3 houvesse, com os quesitos neces» 

sarios para lhe darem a convicção da extraor- 

dinaria curabililade daquela doença pelo acido 

arsenioso, que, para assentar uma opinião de- 

finitiva, ds tios deviaul ser numerosos e ri- 

gotosamente bservados uesorolos, o que vão 

seidava no caso em questão; que em todas as 

doenças, - mas sobretudo nas epidemicas, na. 

eholera-morbus em particular, era essencial a 

indicação de todas as ciremnstancias, que podem 

influir nos resultados do tratamento, e princi- 

palmente dos periodos da doença, nos quaes à 

mortalidade diilere muitissimo, variando ainda 

com a epocha ou phase da epidemia; que na 

tremenda epidamia de cholera-morbus, que em 

1857 lavrara n'esta capital, ameaçando incluir 

todos na orbita de sua devastação, a longa 

observação que elle Livera ja nas enfermarias 

especiaes de cholera no hospital de S. José, já 

no posto medico, e enfermaria annexa da Car 

reira dos Cavallos, já na clinica particular, lhe 
mostrára quanto eram fallazes, illuzorias, a s 

preconisadas virtudes therapeuticas de muito s 

medicamentbs na-choler confirmada; que na 

multiplicidade de remedios, qualificados de he - 
roicos, não encontrára um sequer, que pe a 

sua superioridade curativa podesse ser apontado 

como o medicamento anti-cholerico por excel- 

tencia; que pois, por falta de demonstração, 

considerava ainda hoje como problematicas as 

virtudes curativas do acido arsenioso na cho- 
lera-morbus epidemica. 

Quanto ao argumento de analogia, conti- 

nuou o Sr. Dr. Alvarenga, entre as duas do- 

enças, não o acceitava, porque não admitia 

essa analogia, nem em relação à origem das 

duas doenças, nem aos seus symptomas, nem 

ao seu curso, nem à sua anatomia pathologica, 

nem á sua gatureza: que a cholera asiatica, é ver- 

dade, nasce € se desenvolve lá nos logares por 

onde se espraia o Ganges, mas 0 quid, os mias- 
mas que a produzem, dem diferir dos que ori- 

ginam'as febres intermittentes, porquanto a 

cholera-morbus epidemica não se observa nos 

sitios pantanosos, feracissimos em febres inter- 

miitêntes, nem adquire maior intensidade n'cs-
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ses sitios, mostrando-se, pelo contrario, indille - 
reute a todas as condições loceaes nas suas pe- 
regrinações pela Europa, proseguindo capri 
chosamente o seu curso € Uudindo todos os 
meios tendentes a embargar lhe a derrota mor- 
tifera; que a cholera-morbas epilemica não é 
uma febre, uma doença de natureza ou caracicr 

febril, constituida por acçessos, circunstancias 
estas que bastariun para estremaras duus do- 
encas; que em relação aos symptomas, à ana- 

dilerenças são tão notaveis que seria ocioso 
enumera-as aqnic que, aioda quando fossem 
aualogas, identicas mesmo, as duas dogucas, O 
argumento de analogia era contra-producente 
na justificação do traliimento da cholera pelo 
acido arsenioso, porquanto à sua observação ma 
epidemia, que avexára Lisbór ditatando-se 
pelos conselhos limitrophos lhe provara a inef- 
ficacia. na cholera, como meio curativo seguro, 

do sulfato de quinina, que é remedio hervico 
das febres intermittentes, e que consequen- 
temente O acido arsenioso, como succeilanco do 
sullato de quinina, dão devia ser mais energico 
do que este; que n'este presupposto seria pre- 
forivel o sulfato de quinina. 

O Sr. Dr. Alvarenga rematou as considera- 
vões sobre a materia sujeita, declarando que 
não pretendia de modo algum tolher os en- 
saios feitos com o acido arsenioso contra uma 
doenca, que nas gramles epidemias e no períoilo 
algido não obedeceu ainda à medicamento al- 
sum, mas que era de parecer que o acido ar- 
seniuso emno muitos outros meios Therapeuticos 
precisavam de passar pelo cadinho da experi- 
mentação e ser afevidos pela clinica esclarecida; 

que tribulava sinceros louvores ao Se, Agutar 
pelo conhecimento que nos dava das substancias, 
que constityem o remedio cbinez anti-chole- 
rico, porque assitir lalvez se dilatissem os do- 

inínios da Uerapeutica. 
Teve a palavrão Sr. Dr. Thomaz de Carva- 

Ho, o erudito € talentoso lente da escola de me- 
divina de Lisbóa, e ten uma parte da tradueção 
eim verso, que elle.tizera nas horas de ocio, do 
escriptor latino Vida, que trata da erração do 
bicho da seda. 

O Se. Daniel Augusto da Silva, um dos mais 
distitetos mathematices de Portugal, apresentou 
vens memoria iotitulada: Do algrmnes formulas 
notes de geometriaanttyhica. Neste trabalho im- 
portanto o auetor apresenut com relação aos eixos 

coordeniutos obliquos veias formulas, que Cem 
a ese simplicidade o eleganckr das formulas 
conteicidas, respectivas ags eixos ortlngonacs, | 

liugmose, prognose e th 
tomnia-pathologica e curso das duas doenças as | 

  

fazendo applicações dos resultados obtidos à 
geometria, à mechanica e à analyse, 

Foi concedida a palavra ao Se. Dr. Alvaren- 
ga, O qual apresentou uma memoria. que se 
inscreve: Do cyclo thermo-sphygino-pueumetrico 
do buriberi, ou du temperatura, do pulso e da 
respiração nesta doença, 

Disse lo St. Dr. Alvarenga que a importancia 
to conhecinento da e perua animal na 

rapeulica de muitos e 
variados inothos o levára a estudie, debaixo do 
ponto de vista indicado no titulo da memoria, 
o beriberi, doonça que tem avexado, nestes 
ultimos oito annos, varias cidades do Brazil, e 
sobre cuja etiologia e palhogenia muito diver- 
gente lem corrido a opintão dos medicos; que 
nenhum observador, que elle soubesse; explo- 

rou ainda este campo; que não encontrara, em 

eseripto algum dos que vevaiveaç tenham re- 
gisto thermometrico do beriberi, pelo que lhe 
parecia opportuao olerecer à academia os mo- 
destos fructos de suas investigações thermo- 
sphygmo-pneometricas sobre aquella doença, 
que, tem flagellado 0 imperio Drazileiro. Indi- 
cou O modo porque f.rmulou o seu registo 
thermo- -sbhivemo- pneometrico, lembrando. que 
as | observações sobre a temperatura, pulso 

I 
e respiração foram feitas e notadas | quatro 
vezes por dia, sendo à primeira das 8 às O 
horas da manhã (antes do almoço ,) à segun- 
da das 1h às 412 do dia (entre o almoço. eo 
jantar), a terceira das 4 às 5 da tarde (depois 
do jantar) e a quarta das 10 às ff horas da 
noite tlepois de recolhido o doente à cama: 
que em um dos seus doentes, gravemente at- 

fectuto de beriberi, aquellas observações foran 

euidiulosamente seguidas por espaço de cinco 
mezes successivos, votinlo tambem o trata- 

mento empregado “ as principaes phases da 

doenca, assint como os tracados do pulso co - 

lhidos com o sphprsmoguanho do Dr. Mavey. 

Mostrou depois o Sr. Dr. Alvarenga como 

pelo conheeinicato das mo Hticações da tempe- 

“alúra se | potia inter aretar os syinptomas dy 
beriberi, é difucidar wscunis pontos da obscura 

genes d' sta does; fezjver que peb os fartos 

consiga: dós nos seus registos thermicos o be- 

viberi não podia ser uma febre, nem ama do- 

cena infame: Horia agir dr e que conseguente- 

mente não poderia sustentar-se, com ph qusi- 

bilidade, qualquer opinião que se estribasse na 

alinissão de algum daqueles dois estados. 

       

Proseguia o Se, Des Alvarenga nas consblera- 

cÕUs sobre a natureza do beribeci, u fumbinda- 

se sempre nos factos que colBiert tos muitos
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doentes que tem tratado, procedentes do Brazil, 
principalmente da Bahia e do Maranhão, que 
são as duas provincias mais assoludas pelo fla- 
gello, nos seus registos termo-sphygmo-pneo- 
metricos e nos symptomas da doença, apreciou 
98 cireumstancias que poderiam prodtiziy as 
amoiiticações da temperatura. 

O Sr. Silva Amado, socio correspondente 
da academia e digno preparador do museu de 
anatomia pathologica da escola de Lisboa, pediu 

a palavra e disse que muito devia interessar o 
estudo do beriberi, que grassa nos paizes 

quentes, a todos os medicos, mas principal- 
mente aos «as nações que têem colonias nos 
paizes intertropicaes; que aos medicos portu- 
guczes mais importava este estudo não só pelas 
colonias que Portugal possue na Africa e na 
Asia, mas tambem pelas intimas relações que 
Portugal entretem com a sua antiga colonia e 
hoje tão prospero imperio do Brazil; mencio- 
nou algumas «das opiniões sobre a natureza do 
heriberi, e disse que achava importante o Lra- 
“balho do Sr. Dr. Alvarenga, como costumam 
ser os deste medico, mas que tendo sido feitas 
em Lisboa as suas observações, estas não po- 
diam servir de basc para a apreciação das con- 
dições elim: ericas com relação à natureza da 
doença: que pela importancia do assumpto, de 
que se oecupa a memoria do Sr. Dr, Alvarenga, 
propunha que se noincasse uma commissão, 
que desse um parecer que servisse de objecto 
para uma discussão. 

O Sr. Dr. Alvarenga pediu a palava a para 
fazer algumas ponderações sobre, o que dissera 
o Sr. Silva Amado. Em primeiro logar, que 
agradecia as benevolas expressões do Sr. Sil- 
va Amado; que quanto à apreciação das con- 
dições climatericas o Sr, Silva Amado não e 
tinha entendido, porque elle (o Sr. Dr. Alva- 
renga) não tratou nunca, nas considerações 
que fizera, de apreciar a influencia das condi- 
voces climatericas sobre o beriberi, mas sim das 
circumstancias que nos beribericos podiam mo- 
dificarlhes a temperatura; que, finalmente, 
“quanto à proposta do Sr. Silva Amado, estava 
determinado nos estatutos da academia os tra- 
mites por que devem passar às memorias apre- 
sentadas pelos seus socios. 

O Sr. vice-presidente disse que o Sr. Silva 
Amado devia estar satisfeito com as explica- 
voces dadas pelo Sr. Alvarenga. 

Aqui terminaram os trabalhos da primeira 
classe da academia; alguns membros da segenda 
classe apresentaram trabalhos iDport intes de 
litteratura e tizeram comunicações dignas de   

apreço, tomando parte n'estas o esclarecido 
monarcha brazileiro, que a todos muito agra- 
dou não só pela sua erudição, mas ainda pelo 
grande interesse que mostrou ter pelos homens 
eminentes nas seiencias e letras. 
“Eram dez horas e meia da noite, quando se 

encerrou esta sessão brilhante, verdadeira festa 
scientifica e litleraria, que marcará epocha nie 
moravel na historia da nossa academia, 

Gazeta Medica de Lisbõa. 
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NOTA ACERCA DE UM CASO DE NEVROSE ESPASMODICA, 
SEGUIDA ÁS VEZES DE HEMOPTISIS, E MUITO IDEN- 
TICA À MOLESTIA QUE NA INGLATERRA SE DENOMINA 
ASTUMA DO FENO OU FEBRE DO FENO (UAY-FVER) 

Pelo Dr. Julio Rodrigues de Moura 

Escrevendo ultimamente ao meu distireto 
collega, e amigo o Sr, Dr. Pacífico Pereira, 
dei-lhe noticia de um facto clinico importante, 
cuja descripção entrego agora às paginas da 
Gazeta Medica. Então reputava eu o caso como 
de hysterismo, que se lLivesse manifestado 
debaixo de uma fórma rara, caprichosa, ainda 
não conhecida na seiencia. Tive, entretanto, 
de modificar completamente o meu juizo, nem 
só com as indagações subsequentes a que 
procedi, como sobre Ludo cm virtude da lei- 
tura dos ultimos numeros da Gazette Hetdo- 

madaire de Médecine et de Chirurgie. 
A observação é a seguinte: 
Trouxcram-me de um dos serebaldes da 

cilada de Magé, uma parda escrava, menor de 
20 annos, de constituição robusta e de tempe 
ramento lymphatico. Vinha procurar, por con- 
selhos de medicos, O ar da serra, em conse- 
quencia de peguenos ataques de hemoptisis 
que por tres vezes, no espaço de quatro me- 
zes, se tinham repetido, apezar da medicação 
apropriada e energica prescripta. Attribuiram o 
apparecimento dos escarros sanguíneos, a ter 
a rapariga cahido em um poço, e u ter soffrido 
n'essa oceasião um choque violento sobre o 
peito. Comtudo, me refiriu a doente que no 
tempo em que se deu esse acontecimento es- 
tava ella em período catamenial, e assegurou- 
me que dabi em diante a menstruação que 
era aliás abundante e muito regular, começou 
a ser irregular e a se tornar escassa. Como 
quer que seja, a primeira hemoptisis que so- 
breveio «depois da queda, cedeu de prompto 
aos meics applicados pelo collega que a soc- 
correu, mais tarde, porém, ella se reproduzio 
se bem que com menos intensidade.


